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Objetivo: Avaliar o efeito in vitro dos tratamentos com melatonina e interleucina-25 em linhagens
tumorais e normal mamárias humanas no controle do crescimento celular e indução da apoptose
celular. Material e Métodos: Foram cultivadas as linhagens tumorais mamárias humanas MCF-7
(receptor de estrógeno positivo e não-metastática) e MDA-MB-231 (receptor de estrógeno negativo
e metastática) e a linhagem epitelial mamária humana não transformada (MCF-10A). Os tratamentos
com melatonina e IL-25 foram realizados em diferentes concentrações e posteriormente foi avaliada
a viabilidade celular e expressão protéica da caspase-3, marcador da apoptose celular, pela técnica
de imunocitoquímica. Os resultados foram submetidos à análise de variância e a imunomarcação
avaliada pela técnica de densitometria óptica. Resultados: Foi observada diminuição significante
na proliferação celular nas linhagens MCF-7 e MDA-MB-231 quando tratadas na concentração de
1 mM de melatonina (p <0,05) e aumento significante na expressão da caspase-3 (p <0,05). Para a
linhagem MCF-10A os resultados indicaram aumento na proliferação celular após tratamento com
1 mM de melatonina mimetizando o efeito em células não-tumorigênicas. Nas linhagens tumorais,
o grupo tratado com IL-25 a 1 e 10 ng/mL apresentou redução significante (p <0,05) e para a
linhagem MCF-7 foi observado aumento na expressão da caspase-3 (p <0,05). Para as linhagens
MDA-MB-231 e MCF-10A os resultados com IL-25 ainda não são conclusivos. Conclusão: Os
tratamentos com o hormônio melatonina e a proteína IL-25 foram eficazes na diminuição da
viabilidade celular e aumento da caspase-3 nas linhagens tumorais humanas afirmando a ação
oncostática da melatonina, por meio de suas propriedades antiproliferativas, e direcionamento das
células à rota das caspases. Além disso, a interação da IL-25 com seu receptor promove a indução
da apoptose celular e conseqüente ação anti-proliferativa. Descritores: Câncer de mama, Melatonina,
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